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Resumo: A utilização de ferramentas de geoprocessamento básico, associada à metodologia 
de ensino de campo em ambientes estuarinos e áreas de preservação permanente do Estado de 
São Paulo, pode contribuir na caracterização da pesca amadora desenvolvida neste ambiente, 
permitindo a compreensão holística dos ecossistemas naturais, das atividades antrópicas 
utilizadoras deste ambiente e das inter-relações entre o meio físico e biótico, potencializando 
o desenvolvimento de pesquisas científicas na conversação da biodiversidade. O presente 
trabalho apresenta uma proposta metodológica de utilização dos softwares DataGEO, 
Geoportal e Google Earth, com dados coletados em estudo de campo realizado em um 
barco-escola e visitação a uma estrutura de apoio náutico à pesca amadora, por alunos de 
graduação de Ciências Biológicas, visando o desenvolvimento de conhecimentos sobre 
geoprocessamento básico, pesca amadora e áreas de preservação permanente. 


Palavras-chave: pesca amadora — geoprocessamento básico — áreas de preservação 
permanente. 


Applicability of basic geoprocessing tools in the characterization of 
recreational fishing and permanent preservation areas in estuarine 
environments in the State of São Paulo 


Abstract: The use of basic geoprocessing tools associated with the field of teaching 
methodology in estuaries and areas of permanent preservation of the State of São Paulo, can 
contribute to the characterization of recrational fishing developed in this environment, 
enabling a holistic understanding of natural ecosystems, activities anthropogenic users of this 
environment and the interrelationships between the physical and biotic environment, 
enhancing the development of scientific research in the conversation of biodiversity. This 
paper presents a methodology for using the softwares DataGEO, Geoportal and Google 
Earthº, with data collected in field study conducted on a boat-school and visitation to a 
nautical support structure to recrational fishing for Biology undergraduates, aimed at 
developing knowledge of basic GIS, recreational fishing and permanent preservation areas. 


Keywords: recreational fishing — basic geoprocessing — permanente preservation areas. 
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Introdução 


A pesca amadora, também denominada pesca esportiva ou pesca de lazer e recreio, 
classifica-se como toda a operação, ação ou ato tendente a extrair, colher, apanhar, apreender 
ou capturar recursos pesqueiros, praticada por brasileiro ou estrangeiro, com equipamentos ou 
petrechos previstos em legislação específica, tendo por finalidade o lazer ou o desporto, sem 
finalidade comercial (BRASIL, 2009). Estimativas sobre o número de pescadores que 
realizam a pesca como recreio ao redor do mundo variam de 225 milhões (WORLD BANK, 
2012) à 700 milhões (COOKE e COWX; 2004) de pessoas, representando referido segmento 
uma das atividades de lazer e de turismo mais praticada no planeta (SOARES, 2001). 

As estatísticas do Brasil, para o ano de 2013, concluíram pela existência de 345 mil 
pescadores amadores regularmente inscritos no Ministério da Pesca e Aquicultura, com 144 
competições de pesca esportiva licenciadas (MINISTÉRIO DA PESCA E AQUICULTURA, 
2013), observando-se a potencialidade de incremento da atividade pesqueira amadora no 
Brasil, com especial destaque para as regiões litorâneas, em razão das condições naturais, 
expressas em uma grande quantidade de rios e estuários, uma extensa linha marítima costeira, 
condições climatológicas adequadas e diversidade de peixes considerados de relevância para a 
pesca amadora (TARCITANI e BARRELLA; 2009). 

Neste contexto, o exercício da pesca amadora ocorre de modo considerável em áreas 
estuarinas, como regiões de manguezais e margens de rios, constituindo-se tais locais em 
abrigo e áreas de alimentação e reprodução de peixes, utilizando o pescador amador parte 
destas áreas, tanto de modo direto, através do próprio exercício da pesca, quanto de modo 
indireto, através da instalação de infraestrutura de apoio náutico. 

Ao longo da linha costeira brasileira, a formação biogeográfica de maior 
predominância é a Mata Atlântica, considerada pela biologia da conservação como um 
hotspot, caracterizando-se pela riqueza de diversidade biológica e elevado grau de ameaça, 
apresentando atualmente apenas 7,5% de sua cobertura original (SILVA, SANTOS e 
MORAES; 2014). 

No Estado de São Paulo restam apenas 12% da cobertura original de Mata Atlântica, 
destacando-se maior preservação do Bioma no maciço da Serra do Mar e na região do Vale do 
Ribeira, em virtude do relevo acentuado e da implantação de instrumentos de proteção como 
as Unidades de Conservação de Proteção Integral da Natureza (SÃO PAULO, 2014). 

A Mata Atlântica e a Zona Costeira, além de serem consideradas patrimônio nacional 
pela Constituição da República Federativa do Brasil, são consideradas áreas objeto de especial 
preservação, respectivamente, nos termos da Lei nº 11.428, de 22 de dezembro de 2006, e Lei 
nº 7.661, de 16 de maio de 1988, abrigando fitofisionomias como Floresta Ombrófila Densa, 
Formações Arbóreas, Arbustivas e Herbáceas de Terrenos Marinhos Lodosos (manguezal) e 
Formações Arbóreas, Arbustivas e Herbáceas de Terrenos Marinhos Recentes (vegetação de 
restinga) (SÃO PAULO, 2014). 

Aludidas fitofisionomias, sensíveis às pressões antrópicas, representam importantes 
indicadores ambientais, associando-se a conservação destas formações florestais à dinâmica 
de uso do ambiente pelas populações humanas e sua localização geográfica, a qual, segundo o 
Código Florestal Brasileiro (BRASIL, 2012), estabelece função protetiva tanto à formação 
florestal propriamente dita (manguezais em toda a sua extensão e restingas como fixadoras de 
dunas ou estabilizadoras de mangues), quanto à localização geográfica, independente de 
cobertura florestal (faixas marginais de qualquer curso d'água natural perene e intermitente; 
áreas no entorno das nascentes e dos olhos d'água perenes; encostas ou partes destas com 
declividade superior a 45º, equivalente a 100% na linha de maior declive e áreas no entorno 
dos lagos e lagoas naturais), caracterizando tais formações florestais e localizações 
geográficas como áreas de preservação permanentes. 
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O estudo e a compreensão dos ambientes estuarinos e das áreas de preservação 
permanentes nos quais a pesca amadora ocorre, por estudantes de graduação do curso de 
Ciências Biológicas, utilizando ferramentas de geoprocessamento e trabalho de campo, 
reveste-se de fundamental importância na conservação da biodiversidade, através de pesquisas 
e publicação de trabalhos científicos voltados à organização da atividade pesqueira. 

A percepção destes ambientes estuarinos como unidades da paisagem natural 
(CREPANIL et al, 2001), passíveis de visitação in loco e aplicação de ferramentas de 
georreferenciamento, associando conhecimentos trazidos pelas Ciências Biológicas, Geologia 
e Fitogeografia, representa uma importante forma de produção de conhecimento sobre 
interações ecológicas entre os meios físicos e bióticos, contribuindo para a caracterização da 
pesca amadora, como atividade humana com implicações ambientais, na conservação dos 
ecossistemas naturais. 

O Governo do Estado de São Paulo, através da Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente, disponibilizou ao público, a partir de 30 de setembro de 2014, o Projeto DataGEO 
(www.datageo.ambiente.sp.gov.br), com o objetivo de estruturar, organizar e disponibilizar as 
bases de informações ambientais e territoriais do Sistema Ambiental Paulista, com a 
construção de uma Infraestrutura de Dados Espaciais Ambientais — IDEA/SP (SÃO PAULO, 
2015). 

A Base de Informação Territorial Ambiental do Estado de São Paulo, disponibilizada 
via IDEA/SP, proporciona a segurança no acesso às informações de uso dos órgãos públicos 
que compõem o Sistema Ambiental Paulista, através de tecnologias bastante avançadas, 
compostas de um Geoportal, porta de acesso a Base de Informação Territorial Ambiental, de 
um Catálogo de Metadados, para pesquisar a informação desejada e de um Visualizador, 
sendo todos estes elementos acessíveis via WEB, de forma livre e gratuita (SÃO PAULO), 
2015). 

Os Metadados disponíveis pelo DataGEO, com a possibilidade de geoprocessamento, 
englobam diversos aspectos ambientais com importante aplicabilidade pelos estudantes de 
Ciências Biológicas na caracterização da pesca amadora e áreas de preservação permanente 
em ambientes estuarinos, como abastecimento de água, áreas com diretrizes especiais de uso, 
áreas protegidas, biodiversidade, clima, controle ambiental, energia, fauna, fiscalização 
ambiental, geologia, recursos minerais, geomorfologia, hidrografia, hidrologia, imageamento, 
ortoimagens, legislação, normas, especificações, licenciamento ambiental, limites político- 
administrativos, localização e referência espacial, mananciais, relevo, modelos de terreno, 
riscos naturais, saneamento, dados socioeconômicos, solos, topografia, vegetação e 
zoneamento e ordenamento do território (SÃO PAULO!, 2015). 

Outra ferramenta de geoprocessamento também disponível gratuitamente pelo 
Governo do Estado de São Paulo, através da Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão, é 
o Geoportal (http://geoportal.igc.sp.gov.br:8080/GeoPortalIGC/Internet/), do Instituto 
Geográfico e Cartográfico do Estado de São Paulo (SÃO PAULO”, 2015). 

O Geoportal possibilita o acesso a todo o acervo cartográfico digital do Instituto 
Geográfico e Cartográfico do Estado de São Paulo, constituído por bases cartográficas em 
diferentes datas e escalas, ortofotos de alta resolução, imagens de satélites e dados 
socioeconômicos especializados, com especial destaque para os corpos hídricos do Estado e 
ortofotos geradas pela Agência Metropolitana da Baixada Santista (AGEM-BS) nos anos de 
2001 e 2002, ampliando o acesso a informações georreferenciadas de caráter oficial, de alta 
precisão e confiabilidade, constituindo-se em elo de integração com a Infraestrutura de Dados 
Espaciais Ambientais do Estado de São Paulo - IDEA-SP (SÃO PAULO”, 2015). 

Importante ainda se consignar a existência do software de geoprocessamento Google 
Earthº, o qual possui um vasto conteúdo geográfico, possibilitando a visualização de imagens 
e ortofotos de alta precisão, através de um acervo de imagens pretéritas e atuais, com 
atualizações frequentes, possuindo ferramentas de medição, abertura de layers em extensão 
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.kmz, imagens em 3 dimensões, bem como possibilitando a visualização de imagens ao nível 
da rua pelo software Google Street View”. A utilização deste software, assim como dos 
softwares DataGEO e Geoportal, deve respeitar a Política de Privacidade do produto e seus 
respectivos direitos autorais, os quais, para os objetivos propostos no presente trabalho, 
possibilitam a sua utilização metodológica no ensino teórico e de campo (GOOGLE EARTH, 
2015). 

Verifica-se que as diretrizes curriculares nacionais para os cursos de Ciências 
Biológicas (Bacharelado e Licenciatura), estabelecidas através da Portaria CNE/CES nº 
1.301, de 06 de novembro de 2001 (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2001), e Resolução 
CNE/CES nº 07, de 11 de março de 2002 (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2002), em que 
pese consignarem como competências e habilidades genéricas dos bacharéis em Ciências 
Biológicas o estabelecimento de relações entre ciências, tecnologia e sociedade, assim como a 
aplicação da metodologia científica para o planejamento, gerenciamento e execução de 
processos e técnicas visando o desenvolvimento de projetos, perícias, consultorias, emissão de 
laudos, pareceres etc. em diferentes contextos, sem prejuízo da obrigatoriedade da Ecologia e 
Fundamentos das Ciências Exatas e da Terra como conteúdo curricular básico, não trazem 
referidas diretrizes especificidades na utilização de ferramentas de geoprocessamento como 
conteúdo curricular, ensejando o livre critério das Universidades para inserção de uma 
disciplina com aludido conteúdo, mesmo de modo transversal à outras disciplinas do curso de 
Ciências Biológicas. 

A ausência de noções básicas de geoprocessamento nas matrizes curriculares dos 
cursos de Ciências Biológicas pode ensejar carência técnico-científica na elaboração de 
trabalhos científicos e profissionais destes novos bacharéis, os quais estarão mais habilitados 
a conhecerem e produzirem trabalhos de maior qualidade sobre o ambiente se manejarem, de 
modo básico, tais ferramentas. 

Outrossim, o contato extraclasse com a realidade do ambiente natural, através da 
visitação in loco dos alunos de um curso de graduação em Ciências Biológicas a um ambiente 
estuarino, proporcionará a exemplificação de um ecossistema natural preservado e de áreas 
deste ecossistema onde ocorreram ou ocorrem atividades antrópicas que alteraram o ambiente 
primitivo, em especial atividades relacionadas à pesca amadora em áreas de preservação 
permanente, de modo que os estudantes adquiram conhecimentos sobre paisagens naturais 
relevantes, com noção das comunidades ecológicas originais, de modo que não se faltem 
exemplos das paisagens modificadas delas resultantes (GEVERTZ et al., 1995). 


Objetivos 

O objetivo geral do presente trabalho é formular uma proposta metodológica de aula 
de campo e aula em laboratório computacional, para alunos do curso de graduação em 
Ciências Biológicas, visando a aplicabilidade de ferramentas de geoprocessamento básico na 
caracterização da pesca amadora e áreas de preservação permanente em ambientes estuarinos 
do Estado de São Paulo. 

Os objetivos específicos deste trabalho são a utilização dos softwares DataGEO, 
Geoportal e Google Earth”, para análise de imagens espaciais e ortofotos históricas e atuais 
de um ambiente estuarino, com o aprendizado sobre coleta de coordenadas geográficas, 
marcação de pontos, demarcação de polígonos, utilização e sobreposição de layers e 
mensuração de distâncias, bem como fornecer aos estudantes noções básicas sobre a 
caracterização da pesca amadora, através de técnicas, equipamentos e petrechos utilizados 
nesta modalidade, com noções sobre a caracterização de áreas de preservação permanente. 

Objetiva ainda este trabalho a utilização de um barco-escola, para conhecimento in 
loco de um ambiente estuarino no qual ocorre a pesca amadora, com posterior visitação a uma 
estrutura de apoio náutico associada à esta modalidade de pesca, vislumbrando-se, em ambas 
visitações, áreas consideradas de preservação permanente pela legislação vigente. 
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Áreas de Estudo 

As áreas de estudo propostas para a realização do trabalho são o Canal de Bertioga e o 
Rio Itapanhaú, os quais localizam-se no município de Bertioga, na Região Metropolitana da 
Baixada Santista, litoral do Estado de São Paulo, conforme Figuras 01, 02 e 03: 








Figura 01: Imagem aérea do município de Bertioga (demarcado o limite administrativo pela linha em 
vermelho), com indicação do ponto de atracação do barco-escola e do estaleiro de pesca amadora 
objeto do trabalho. Fonte: Google Earth” - data da imagem: 01/07/2014, com sobreposição de arquivo 
em extensão .kmz dos limites administrativos do município, pontos de marcação inseridos livremente 
pelo autor e sobreposição de imagem extraída do DataGEO com localização da área no Estado de São 
Paulo. 
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Figura 02: Área de navegação do barco-escola, delimitada pelo polígono em vermelho. Destacado pelo 
ponto em amarelo, local de atracação do barco-escola. Fonte: Geoportal — Instituto Geográfico 
Cartográfico do Estado de São Paulo, com sobreposição de ortofotos EMPLASA do ano de 2010 e 
polígono e ponto livre criados pelo autor. 
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Figura 03: Mapa de localização de estaleiro de pesca amadora (demarcado pelo polígono em amarelo) 
às margens do rio Itapanhaú — Bertioga/SP. Fonte: DataGEO, com sobreposição de Ortofotos IGC 
Leste SP ano de 2010 e polígono livre criado pelo autor. 








Referidas áreas de estudo foram propostas por apresentarem fácil acesso, dispondo de 
estruturas de apoio em transporte rodoviário e hidroviário e estrutura para alimentação, além 
de apresentarem baixo risco para a realização de visitação em campo, servindo de exemplo 
para a aplicação desta metodologia em outras áreas estuarinas do Estado de São Paulo, visto 
conterem amostras significativas de paisagens naturais bem preservadas e paisagens as quais 
ocorreram ou ocorrem atividades antrópicas que alteraram o ambiente natural. 

Considerou-se ainda a existência de formações de manguezais, vegetação de restinga e 
Floresta Ombrófila Densa às margens do Canal de Bertioga, do Rio Itapanhaú e em parte do 
acesso a referidos locais, os quais abrigam um ambiente de elevada diversidade ecológica, 
constituindo-se em habitat de espécies alvo de pescadores amadores na região da costa 
atlântica do Estado de São Paulo, como o robalo-flecha (Centropomus undecimalis), o robalo- 
peba (Centropomus parallelus) e a tainha (Mugil curema e M. liza), contextualizando a 
caracterização da pesca amadora na atividade de campo. 


Materiais e Métodos 


A metodologia a ser utilizada para a realização do presente trabalho consiste na 
realização inicial de uma 1° aula teórica, com duração de uma hora e trinta minutos, em 
laboratório de computação que possua acesso à internet e o software Google Earth? 
previamente instalado, na qual os estudantes de graduação em Ciências Biológicas serão 
informados sobre a realização do trabalho de campo, sendo orientados a levarem na data de 
realização do trabalho repelente de insetos, filtro solar, capa de chuva, sapatos fechados, 
prancheta de anotações, caneta ou lápis, máquina fotográfica e, para os alunos que possuem e 
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possam levar a campo aparelho celular smartphone, orienta-se o prévio download do 
aplicativo Google Earth”, o qual possibilita a obtenção de coordenadas geográficas em tempo 
real. 

Nesta parte inicial da aula teórica será informada aos estudantes a data e o horário das 
atividades de campo, propondo-se que o horário de encontro de todos que participarão do 
trabalho se dê às 09:00 hs., no píer dos pescadores, localizado na Avenida Vicente de 
Carvalho, s/nº - Píer Licurgo Mazzoni (em frente à Colônia de Pescadores Z-23, nº 295, da 
mesma Avenida) — Bertioga/SP, coordenadas geográficas Datum WGS84 Lat. 23º 51º 
19,28”/Long. 46º 08º 16,21”. 

Neste momento da aula, os alunos terão o primeiro contato com o software Google 
Earth”, sendo orientados a abrir o programa e inserir a coordenada geográfica acima, de modo 
a localizarem o ponto de encontro, bem como visualizar, no próprio software, através da 
ferramenta Street Vien”, o local de encontro ao nível da rua, com a referência da Colônia de 
Pescadores Z-23, conforme tutorial constante no ANEXO I deste trabalho. 

Os alunos serão orientados que deverão se deslocar ao ponto de encontro utilizando 
veículo próprio ou transporte público, através da Linha Intermunicipal Guarujá-Bertioga nº 
930, da Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos (EMTU), a qual possui saída do 
terminal do Ferry-boat no Guarujá, localizado na Avenida Adhemar de Barros s/nº, 
coordenadas geográficas Datum WGS84 Lat. 23º 59º 23,48"/Long. 46º 17º 25,24”. Poderá 
ser utilizada com os alunos a mesma sistemática de geoprocessamento utilizada no ponto de 
encontro em Bertioga — Píer Licurgo Mazzoni - para a localização do terminal do Ferry-boat 
no Guarujá. 

Nesta aula teórica ainda serão abordadas com os estudantes explicações introdutórias 
sobre o conceito de pesca amadora e sua diferenciação das pesca artesanal, industrial, 
científica e de subsistência, conforme artigo 8º da Lei nº 11.959, de 29 de junho de 2009 
(BRASIL, 2009), apresentando aos alunos imagens projetadas dos principais equipamentos 
utilizados na pesca amadora, os quais os mesmos poderão ter contato visual na aula de campo, 
conforme ANEXO II. 

Como forma de avaliação a posteriori do conjunto de aulas teóricas e de campo, os 
alunos serão orientados, no final desta 1º aula teórica, a se dividirem em grupo de no máximo 
três pessoas, devendo proceder a coleta de três coordenadas geográficas de pontos que 
considerarem de maior interesse durante o trabalho de campo no barco-escola, utilizando o 
aplicativo de smartphone Google Earthº, assim como de uma coordenada geográfica da 
estrutura de apoio náutico da pesca amadora. Para os grupos que não possuírem smartphone, 
os mesmos deverão acompanhar a coleta das coordenadas geográficas com o docente 
responsável pela atividade, o qual deverá minimamente possuir um aparelho smartphone ou 
um GPS. O tutorial para coleta de coordenadas geográficas pelo aplicativo de smartphone 
Google Earth? encontra-se no ANEXO I deste trabalho. 

A primeira parte do trabalho de campo (09:30 hs. as 11:30 hs.) consistirá em uma aula 
prática no barco-escola da Prefeitura Municipal de Bertioga, conforme Figura 04, com 
duração de 02 horas e percurso delimitado na Figura 02. 
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Figura 04: Barco-escola. Fonte: http://www.bertioga.sp.gov.br/especiais/projeto-pedagogico-barco- 
escola-arca-do-saber/. Acesso em 11 de junho de 2015. 


O barco-escola da Prefeitura Municipal de Bertioga integra o Projeto Pedagógico Arca 
do Saber, realizado pelas Secretarias de Meio Ambiente e Educação de Bertioga. A 
contratação do barco-escola se dá através de prévio agendamento junto à Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente de Bertioga, através do contato barcoescolabertioga O gmail.com — 
telefones 013-33198084 e 013-33174599. O custo do serviço é de 250 Unidades Fiscais de 
Bertioga (UFIB), o equivalente, para o ano de 2015, a R$ 648,25 (seiscentos e quarenta e oito 
Reais e vinte e cinco centavos), incluso o piloteiro e a monitoria de profissionais da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente de Bertioga. A capacidade da embarcação é de 38 pessoas, o 
que equivale a um custo de R$ 17,05 (dezessete Reais e cinco centavos) por aluno, devendo 
tal custo ser dividido e arcado pelos estudantes participantes. (PREFEITURA MUNICIPAL 
DE BERTIOGA, 2015) 

Após a finalização desta primeira parte da aula de campo, com o desembarque dos 
estudantes do barco-escola, haverá um período para almoço (11:30 hs. as 13:00 hs.), no 
próprio município da Bertioga, em restaurante a ser definido e reservado previamente pelo 
docente responsável pela atividade. 

A segunda etapa da aula de campo, com início às 13:30 hs. e finalização às 15:00 hs., 
consistirá em uma visitação a uma estrutura de apoio náutico à pesca amadora, denominada 
“Poço do Robalo”, coordenadas geográficas Datum WGS84 Lat. 23º 49° 24,38""/Long. 46º 
08° 41,69”, localizada a cerca de 05 quilômetros do Píer Licurgo Mazzoni, devendo a 
visitação ao local ser agendada previamente com o proprietário do estabelecimento (Sr. 
Sandro), pelo telefone 013-33172608. 

A proposta para esta atividade é a realização do preenchimento pelos estudantes da 
Ficha de Campo constante no ANEXO III, a qual possui aprovação pelo Comitê de Ética 
Humana, da Universidade Santa Cecília, de modo unificado por todos os alunos, de acordo 
com as informações repassadas em um único momento pelo proprietário do estabelecimento. 
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Para a finalização da proposta metodológica do presente trabalho, após a aula de 
campo, deverá ser realizada uma segunda aula teórica, em laboratório computacional com os 
mesmos requisitos técnicos da primeira aula teórica, na qual será lecionado aos alunos 
conhecimentos relativos à demarcação de polígonos, utilização e sobreposição de layers e 
mensuração de distâncias, com base nas coordenadas geográficas coletadas em campo, 
utilizando os softwares DataGEO, Geoportal e Google Earthº, conforme tutorial consignado 
no ANEXO I. 


Resultados e Discussão 

As aulas teóricas em laboratório computacional trarão aos estudantes de graduação em 
Ciências Biológicas conhecimentos básicos aplicados de geoprocessamento, possibilitando 
manejar importantes ferramentas trazidas pelos softwares DataGEO, Geoportal e Google 
Earthº, os quais possuem a vantagem de estarem disponíveis gratuitamente na rede mundial 
de computadores, possibilitando a realização de trabalhos técnico-científicos com qualidade, 
constituindo-se em um diferencial destes estudantes no mercado de trabalho. 

A visão geral de um determinado ecossistema, utilizando aludidas ferramentas de 
geoprocessamento, possibilitará uma visão mais holística do ambiente, aguçando a 
compreensão das inter-relações entre o meio físico e biótico e da própria Ecologia de 
Ecossistemas. 

Trarão ainda as aulas teóricas conceitos sobre a pesca amadora e áreas de preservação 
permanente de extrema importância para a Ecologia Humana e para a conservação de áreas 
naturais, os quais serão objeto de aplicação prática no trabalho de campo (barco-escola e 
visitação a estrutura de apoio náutico), possibilitando o desenvolvimento de futuras pesquisas 
e Trabalhos de Conclusão de Curso e Iniciação Científica pelos alunos. 

A aula de campo utilizando o barco-escola promoverá o conhecimento interdisciplinar 
dos estudantes sobre os ecossistemas estuarinos, áreas de preservação permanente e a pesca 
amadora, sendo uma oportunidade de conhecer in loco a Foz do Canal de Bertioga, o costão 
rochoso do Rabo do Dragão — Guarujá/SP, a Serra do Mar e seus biomas associados — 
Floresta Ombrófila Densa, Manguezal e Floresta de Restinga -, aspectos e construções 
históricas regionais da época da Colonização do Brasil — ruínas da Ermida de Santo Antônio 
do Guaibê, Armação das Baleias, Forte de São Tiago, Forte de São João (primeiro Forte do 
Brasil) -, praia da Enseada de Bertioga, Balsa Bertioga-Guarujá, Marinas, impactos 
ambientais antrópicos, água, sedimentos, fauna e flora do manguezal (PREFEITURA 
MUNICIPAL DE BERTIOGA, 2015). 

Já a aula de campo de visitação à estrutura de apoio náutico relacionada a pesca 
amadora, com o preenchimento da Ficha de Campo disposta no ANEXO III, propiciará aos 
estudantes a aquisição de conhecimentos referentes à pesca amadora, suas estruturas de apoio, 
as possíveis gerações de renda possibilitadas pela atividade bem como eventuais impactos 
ambientais causados, demonstrando aos alunos que o trabalho metodológico de entrevistas de 
campo deve seguir normas previamente estabelecidas quanto à ética da pesquisa e 
organização dos trabalhos. 

A avaliação das atividades desenvolvidas, após a realização de todas as aulas teóricas 
e de campo, poderá se dar com a elaboração de um trabalho escrito, pelo grupo de três pessoas 
reunidos na proposta de trabalho de campo, devendo conter referido trabalho a mensuração de 
distância dos pontos de maior interesse coletados em campo (coordenadas geográficas) a uma 
área de preservação permanente (margem do rio Itapanhaú ou canal de Bertioga), bem como a 
elaboração de um polígono de determinado lugar do município de Bertioga, utilizando os 
pelos softwares DataGEO, Geoportal e Google Earthº. Deverá ainda ser entregue junto ao 
trabalho escrito a Ficha de Campo (ANEXO III) devidamente preenchida. 
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Conclusão 

A metodologia de ensino de campo proposta no presente trabalho associa 
conhecimentos básicos sobre geoprocessamento, utilizando os softwares DataGEO, Geoportal 
e Google Earth”, à caracterização da pesca amadora e áreas de preservação permanente, 
demonstrando a essencialidade da produção de trabalhos técnico-científicos que levem em 
consideração noções geoespaciais de qualidade, como requisito diferencial de alunos de 
graduação em Ciências Biológicas que manejem referidas ferramentas. 

A aquisição e a prática dos conhecimentos apresentados neste trabalho, através da 
presente metodologia, possibilitará aos estudantes uma maior compreensão do ambiente 
natural e das atividades antrópicas nele desenvolvidas, ensejando a realização de novas 
pesquisas sobre a pesca amadora, áreas de preservação permanente e geoprocessamento, as 
quais possam contribuir de forma substancial para a sustentabilidade dos ecossistemas e sua 
conservação. 
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